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AÇÃO DE PERICULOSIDADE

Sindicato divulga lista de beneficiários do Itaú Cancela
Beneficiários da ação devem procurar pessoalmente o Sindicato para saber o valor a receber. Acordo será

decidido em assembleia. Lista completa está em nosso site: www.bancariosrio.org.br. Página 3.

Sindicato repudia postura intransigente do
banco na negociação do Acordo Aditivo

O Sindicato dos Bancários do
Rio e demais entidades filiadas à
Contraf-CUT (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro) repudiaram a postura
da direção do Santander na mesa
de negociação que discute a reno-
vação do Acordo Aditivo à Conven-
ção Coletiva de Trabalho. Na quar-
ta-feira passada, dia 20 de julho, foi
realizada a sexta reunião sem que
o banco tenha apresentado qualquer
avanço nos itens de reivindicação
dos funcionários. Os bancários en-
tregaram a minuta à direção do ban-
co há dois meses e meio, tempo
mais do que suficiente para a dire-

ção da empresa apresentar suas
propostas.

 “Os bancários estão revoltados
com a postura intransigente do San-
tander, que não apresenta proposta
para qualquer reivindicação de
nossa pauta. É uma total falta de
respeito com os trabalhadores, que
trabalham duro e sustentam o lucro
do banco, mas recebem em troca
desprezo e descaso. Vamos dar uma
resposta à altura”, disse o diretor
do Sindicato Marcos Vicente.

Demandas como o aumento do
valor da bolsa auxílio-estudo e a
revisão de seus critérios de conces-
são, bem como melhorias no PPRS

(Programa Próprio de Remune-
ração Santander), continuam sem
resposta.

PROPAGANDA X REALIDADE

Os sindicalistas criticam ainda a
distância entre a publicidade da
empresa, divulgada intensamente na
mídia, e a realidade vivida por fun-
cionários e clientes.  O mote “O que
o Santander pode fazer por você
hoje?” não condiz com a completa
ausência de preocupação do San-
tander com os trabalhadores e usuá-
rios das agências. “Na verdade, o
banco não tem feito nada para ga-

rantir condições dignas de trabalho
aos empregados e nem se preocupa
em atender bem a população. A
peça publicitária está muito longe do
que acontece com os funcionários
no dia a dia das agências, marcados
por muita pressão e assédio moral
e o temor de serem demitidos”,
acrescenta Vicente.

Os sindicalistas estão preocu-
pados, pois a campanha nacional da
categoria está prestes a começar.
A Conferência Nacional será nos
dias 29,30 e 31 de julho, e o Santan-
der não deu ainda o pontapé inicial,
não apresentando  nenhuma respos-
ta positiva na mesa específica.

Santander: retirada de premiação por
 25 anos de serviço revolta bancários

Funcionários prestes a com-
pletar 25 anos de serviço no San-
tander, um fato raro em se tratando
de uma categoria que sofre uma al-
ta rotatividade, foram surpreendi-
dos com a decisão unilateral da di-
reção do banco de acabar com a
premiação que estes empregados
recebiam por tanto tempo dedi-
cado à empresa. Estes bancários
recebiam dois salários de
premiação.

“São poucos os bancários que
chegam a completar tanto tempo
em um banco numa categoria em
que cresce o fechamento de postos
de trabalho e o trabalhador vive
com medo do fantasma da demis-

são, além de adoecer por causa
das metas inatingíveis e do assédio
moral. É um absurdo o banco, que
ganha tanto dinheiro, acabar com
a premiação, sem sequer ouvir o
movimento sindical. O benefício
não representa nada para o setor,
que é o mais lucrativo do país”, cri-
tica a diretora do Sindicato Maria
de Fátima. A sindicalista destacou
ainda que as pessoas que estavam
na expectativa de receber a pre-
miação foram pegas de surpresa e
ficaram frustradas.

“Muita gente gastou dinheiro
por conta da premiação que
esperava receber, o que acabou
não acontecendo”, acrescenta.
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O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários do
Município do Rio de Janeiro convoca todos os funcionários do Banco do
Brasil, com base territorial no Município do Rio de Janeiro, para as
eleições complementares de Delegados Sindicais de Base, conforme
cláusula quinquagésima segunda do ACT BB 2015/2016.

As inscrições e as eleições dar-se-ão de acordo com os seguintes
critérios, prazos, locais datas e horários:

1 – CRITÉRIOS
1.1 Os delegados serão eleitos na proporção de 1 representante

para cada grupo de 50 funcionários ou fração para cada unidade,
respeitando o limite de 1 representante por grupamento de 80 funcionários
na base sindical.

1.2 O funcionário deverá estar lotado na dependência para cuja
representação se candidata, respeitando-se ainda a seção, no caso de
esta ser apartada fisicamente da dependência de lotação.

1.3 Para fins do disposto no critério anterior, as unidades serão
assim consideradas:

a) Agências.
b) SUREGs.
c) Superintendência.
d) Dependências.
e) PSOs.
1.4 Cada funcionário votará na sua respectiva unidade.
1.5 Cada eleitor corresponderá a um voto em um candidato a

representante sindical.
1.6 São aptos a votar todos os funcionários da unidade, respeitado

o item 1.2.
1.7 Nas unidades com direito a mais de um representante sindical,

serão considerados eleitos os mais votados até o preenchimento das
vagas correspondentes.

Edital de Convocação para Eleição Complementar dos
Representantes Sindicais de Base do Banco do Brasil

2 – DAS INSCRIÇÕES
2.1 – As inscrições serão nominais.
2.2 – Só poderão ser candidatos os bancários da base do município

do Rio de Janeiro sindicalizados.
2.3 – As inscrições deverão ser tão somente e obrigatoriamente

enviadas por email para secretaria de Bancos Públicos, a saber,
bancospublicos@bancariosrio.org.br, por email do próprio candidato(a),
com o assunto “ELEIÇÃO COMPLEMENTAR DE DELEGADO
SINDICAL BB 2016”.

Para inscrição deverão ser informados os seguintes dados:
a) nome completo do candidato(a);
b) matrícula;
c) CPF/RG;
d) lotação (unidade/agência/prefixo);
e) endereço da lotação;
f) telefone de contato;
g) email.
3 – PRAZO DE INSCRIÇÃO
De 26 de julho a 29 de julho de 2016.
4 - DATA/HORÁRIOS E LOCAIS DE ELEIÇÕES.
As eleições serão realizadas de 2 de agosto a 10 de agosto de 2016,

nos respectivos locais de trabalho, dentro do horário de funcionamento
da unidade.

5 - PREENCHIMENTO DAS VAGAS
Em caso de não preenchimento do total de vagas conforme item 1.1,

poderá ser realizado novo processo de eleição complementar.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 2016.

ADRIANA DA SILVA NALESSO
Presidente

PARTICIPAÇÃO

Inscrições reabertas para eleição
de delegados sindicais do BB

OBITUÁRIO
É com pesar que o Sindicato

comunica o falecimento de
Keline Keller, pensionista da
Caixa Econômica Federal, ex-
diretora da Associação Nacional
dos Participantes de Fundos de
Pensão (Anapar) e militante da
Associação dos Aposentados e
Pensionistas da CEF (Apacef).
Keline tinha participação ativa
nas lutas dos empregados da
empresa pela garantia dos
pagamentos aos beneficiários do
extinto Banco Nacional da
Habitação (BNH). O corpo foi
sepultado na última sexta-feira
(22), no Memorial do Carmo,
no Caju. A diretoria e os
funcionários do Sindicato
lamentam a perda da com-
panheira e se solidarizam com a
família e amigos.

O Sindicato convoca os
funcionários do Banco do
Brasil para participarem da
eleição complementar dos
delegados sindicais  da
empresa. As novas inscrições
dos candidatos começam
nesta terça-feira, dia 26, e se
encerram no dia 29 de julho
e poderão ser feitas através
do e-mail da Secretaria de
Bancos Públicos do Sindi-
cato:bancospublicos@ban
cariosrio.org.br.

O pleito será realizado de 2

a 10 de agosto, nos respectivos
locais de trabalho, no horário de
funcionamento das unidades.
Confira no edital abaixo mais
detalhes do processo da eleição
e as exigências para quem deseja
se candidatar.

POSSE EM AGOSTO

Vários delegados sindicais
do BB já foram eleitos, porém
ainda existem vagas a serem
preenchidas.  A posse de
todos os eleitos será  no pró-
ximo dia 15 de agosto.
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PERICULOSIDADE NO ITAÚ CANCELA

Sindicato convoca integrantes
da ação para conhecer valores

Confira os nomes dos beneficiários no site www.bancariosrio.org.br
e no Facebook do Sindicato e aguarde a convocação para a assembleia

O Sindicato e o Itaú Unibanco fir-
maram um acordo referente  à  per i -
culosidade do prédio administrat ivo
de São Cris tóvão,  o  conhecido I taú
Cancela .  Os  bancár ios  l i s tados  no
processo vão decidir  se  acei tam ou
n ã o  o  a c o r d o ,  e m  a s s e m b l e i a
específica para essa finalidade,  cuja
data será divulgada posteriormente.

Antes ,  porém,  de  26 de  ju lho a  2
de  agos to ,  os  in tegran tes  da  ação
devem vir  pessoalmente  à  sede do

Sind ica to  (Av.  Pres iden te  Vargas ,
5 0 2 ,  2 1 º  a n d a r ) ,  d as 1 0 h  à s  1 7 h ,
p a r a  c o n h e c e r  o s  v a l o r e s  d a
indenização e receber os documentos
que devem assinar para consolidar o
acordo.  Os  t raba lhadores  que ,  por
ventura ,  não constarem da l i s tagem
poderão entrar  com ação trabalhista
individual.

Quem es t iver  na  l i s ta  e  não  com-
parecer ao Sindicato na data prevista
dará  sua  anuência  ao  acordo.

Justiça reintegra bancário
com 33 anos de Bradesco

Durval exibe seu
passaporte para
a volta ao
trabalho ladeado
por Sergio
Menezes e
Arlesen Tadeu

TURISMO

Conservatória, a capital das serenatas
Uma excelente opção de passeio é a excur-

são que será realizada em Conservatória, a apra-
zível cidade do interior fluminense conhecida por
suas serenatas. O pacote, que custa R$750, sendo
que bancário sindicalizado paga R$670, inclui
ônibus com ar- condicionado e serviço de bordo,
duas noites no Hotel Rochedo, com pensão
completa e passeio pela cidade. Crianças de 5 a
10 anos pagam R$360.  A excursão está marcada
para os dias 23, 24 e 25 de setembro e pode ser
dividida em quatro vezes iguais.

CAMPOS DO JORDÃO

Restam as últimas vagas para a viagem
imperdível a Campos do Jordão. O roteiro
é uma pedida para as férias escolares de
julho e ideal não somente para os casais
românticos, mas também para toda a família.
A cidade é uma bela estância climática e
possui um excelente polo gastronômico. A
excursão, organizada pelo Sindicato, será de

29 a 31 de julho e oferece translado em
ônibus de luxo com ar-condicionado,
banheiro, serviço de bordo, DVD, duas
noites em hotel com meia pensão, além de
passeios incríveis pelos principais pontos
turísticos da cidade e no teleférico. O valor
é de R$870 para adultos e R$795 para
bancários sindicalizados. Para mais
informações, entrar em contato com a
Secretaria de Cultura pelos telefones (21)
2103-4150/4151.

Demitido do Bradesco, inde-
vidamente, em outubro de 2014,
o bancário Durval Martins Duar-
te foi reintegrado no último dia
18 pelo juiz Tiago Azevedo da
Silva, da 46ª Vara do Trabalho,
que deferiu o pedido de tutela
antecipada e suspendeu os
efeitos da demissão.

Durval, que entrou no banco
em agosto de 1983, alegou que
contraiu lesões por esforços

repetitivos (LER), o que lhe valeu
a concessão de um auxílio-
doença em razão das funções
exercidas, ainda da vigência do
aviso-prévio.

Com esse reconhecimento do
INSS do nexo causal da doença,
Durval ganhou o direito a um ano
de estabilidade, além de ter
entrado no período pré-
aposentadoria, que lhe garante
dois anos de imunidade.



Sindicato participa de audiência para cobrar
fiscalização de leis sobre saúde do trabalhador

Adriana Nalesso defende fiscalizações do Sindicato nas agências bancárias, junto com
o Ministério Público do Trabalho, para garantir condições dignas de saúde

O diretor da Secretaria de Saúde do Sindicato Gilberto Leal cobrou
dos bancos compromisso com a  saúde do trabalhador

Dirigentes do Sindicato dos
Bancários do Rio participaram, na
última sexta-feira (22/7), de
audiência pública cujo objetivo era
apertar o cerco da fiscalização
sobre os bancos e demais empre-
sas, para que cumpram a legislação
no que diz respeito ao cumpri-
mento de leis relacionadas à saúde
do trabalhador. A audiência foi
convocada pelo deputado Carlos
Minc (sem partido), presidente da
Comissão Especial da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj) conhecida como
“Cumpra-se”.

Participaram dirigentes de 19
sindicatos, além da procuradora do
Ministério Público do Trabalho
(MPT) Janine Fioroti. A presidenta
do Sindicato dos Bancários,
Adriana Nalesso, listou entre as leis
que dizem respeito à saúde do
trabalhador nos bancos, a que
estabelece pausa de 10 minutos a
cada hora trabalhada e a dos 20
minutos de espera para atendi-
mento, com determinação de novas
contratações que permitam o
cumprimento deste tempo. A ideia
é o Sindicato, junto com o MPT e
o deputado Minc, promover
fiscalizações às agências, como em
outras empresas, punindo os que
não estiverem cumprindo as leis.

“Há também projetos de lei
para serem aprovados, entre os
quais o que proíbe o porte de
chaves da agência pelos bancários,
por questões de segurança, e o que
cobra dos bancos o respeito aos
direitos dos usuários e bancários.
Afinal, são concessões públicas e,
como tal, têm que cumprir
minimante suas obrigações, ou
seja, os serviços básicos, o que não
vem acontecendo”, afirmou
Adriana. Outro projeto proposto
pelo Sindicato e atualmente em
tramitação na Alerj é o que garante
ao cliente o direito de escolher o
tipo de atendimento que ele quer
usar. “Hoje, este critério quem
estabelece e impõe é o banco. O

A audiência pública na Alerj foi convocada
pelo deputado estadual Carlos Minc

que é uma inversão incabível. Por
exemplo, o cliente que quiser fazer
operações bancárias nas agências
terá que ser respeitado e não como
acontece hoje, quando os bancos
tentam empurrar os clientes para
lotéricas, correspondentes bancá-
rios e agências digitais sem ao
menos fazer antes uma consulta ao
correntista”, frisou.

Outros problemas ligados à
saúde do trabalhador levados pelos
sindicatos foram o do assédio
moral, prática ilegal muito praticada
pelos bancos, o da sobrecarga de
trabalho e outros que levam a
doenças como as lesões por esfor-
ços repetitivos (LER). A procu-
radora do MPT Janine Fioroti disse
recebe muitas denúncias individuais
de trabalhadores, que podem
também lutar pelos seus direitos
através de ações judiciais. “No
Brasil o que não faltam são leis, mas
a efetividade delas”, afirmou. De-
núncias ao MPT devem ser feitas
pelo site www.prt1.mpt.gov.br.


